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Objetivo: Determinar a frequência de leucemia em parentes de pacientes com fissura labial e/ou palatina.  
Metodologia: Realizou-se um estudo caso-controle avaliando a ocorrência de leucemia em parentes em 1º 
grau de 358 pacientes (caso) com fissura labial e/ou palatina não sindrômica e em 1.432 indivíduos 
(controle) sem alterações craniofaciais ou sindrômicas. Seguiu-se a construção de banco de dados (SPSS® - 
18.0) e análises estatísticas foram realizadas usando o teste de Fisher. Resultados: Dos 358 pacientes com 
fissura labial e/ou palatina não síndrômica obteve-se história de leucemia em 3 parentes de 1º grau; enquanto 
no grupo controle de 1.432 indivíduos  obteve-se história positiva em 2 parentes. Conclusão: A frequência 
de leucemia em parentes de pacientes com fissura labial e/ou palatina não sindrômica não foi 
significativamente aumentada em relação aos parentes de pacientes sem alterações craniofaciais ou 
sindrômicas. Este é o primeiro estudo da literatura correlacionando leucemia em parentes de fissurados.
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